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Orgão' mens'al cío Grupo Escolar Lauro MUller.

ANO,IV Florianópolis - Novembro - 1945 Ns/25 (to 26II'
,

, o

Homenagem
- _------------- _ _,:;_.._-::

I�

ao Patrono do. nosso Grupo
Um" :grande . escritor' brasileiro

-,

'. 'I'aunay
: foi

o,

'um; ge,aijdu",
escritor brasileiro que viveu 'In!

'

tempo. do.império ,de D. Pedro Io
,

Oom suas obras conseguiu
escrsver seu nome nas páginas do
nossa História, de onde não será
jamais apagado,

'

,

, A lembrança dêsse nome que
vive em nossos corações, jamais
será esquecida porque Alfredo
de Escragnolle Taunay não foi I

,

só um escritor, mas, também, um'
herói ' da "Guerra d.o Paraguai".,

"I'aunay nasceu no Rio de'
Janeiro e bacharelou-se no Colé-

�

gioD' PedroIf.: ,

Corno muitos jovens, proeu
I rop seguir uma-oarroira; escolheu
a' de militar. Um perfume suave se exalava

Era- cadete quando rebentou de tôda a par..te; era a brisà que
a guerra do. Paraguai e, como ' passava entre as flores, levandomilitar, partiu num dos primei- seu perfume p,ara longe.ros contingentes. para libertar a

Assim, nasceu o dia 22 de. ',se-proyínciado Mato Grosso.
. A .prineípio, os brasileiros te�bro, o ,d!a em que :cOIrt'e�q_� �tiveram que recuar ante a pres- primavera .. ",são do inimigo. Que bela estação!

, "Taunay achava-se ,entre a.,

O"
,

Iôrçae que,rec�aram e presenciou, " jardins estão' todos .. florí-
- tôdas aquelas cenas de . tristeza o .... 'dos; as árvores, carregadas da

I e . de horror, onde muitos brasílei- '�LAURO" MULLER" frutos, e bem verdinhas',' são as
--

Iras' rnor-reram sob as _armas do . ' .

-suas folhas.
I inimigo e a inclemência da região. No 'S�,cu.lo passado rebrilharam sob o céu de

P -t t
.

t A primavera é a estaeão 'mais
-

I Foi . baseado nesses, �conteci�, no�sa a rra mm 03 nomes que se ornaram o �

mentos que Taunay escreveu o orgulho' de nossa gente. florida e mais apreciada por todos.- - � famoso- livro "A retirada' da Surgiu' Rui Barbosa; grande mestre da Iíngua:
,

Oomo eu gosto 'da', p�i'Pi��Laguna".
.'

"
. Carlos Gomes, rnüsico famoso, con hecido no'mundo vera!.... ,. .,....

"

.

Mais tarde quando os ora- inteiro: Castro Alves," notãvel poeta, 'e muitos outros.'
sileiros ,.;entr�r��n, triunfantes e111 Entre ,êsses

.

filhos do Brasil, .

destacou-se, em 'Rute T. Teixeira, 1° ano B. C. C.
Assunção, achava-se entre. eles o Santa Catarina, o zrande Lauro Müller.escritor, que descreveu ainda os '. b. '.'

'

" ."I fatos nesta vitória. :
Nasceu' na. peq�efilna cidade de Itajaí: era um

I Alfredo de Escragnolle, por
I �studante C0�?' qualquer, o�tro. .

'

,

·

I tanto, não foívsõ 'um grande Quem diria que aquele menmo chegaria a Para perpetuar a Iembranea
) soldado.

.

ser, um dia, o grande «Lauro Müller». do nosso .grande�patríci�, e p'�raAinda foi senador "e 'O\war - Oresceu ...
· .

homenagéã-lo, fOI escolhido p�a
. nou as provínelas do Pà�anã e S,' . .

. patrono. de, várias institutçõêe,S t O t �. ." " ',empre inteligente e cumpridor dos. seus deve- dentre elas ·nosso Grupoan a 1 atln�. '�..' ...
t

res, Lauro'Müller haveria de ter um futuro brilhante. '," .'; "

'o O��l��s�Wl�or,�ua� prI:n�Ipals Amigo .dos 'livro? e .aman te das letras, chegou á E o orgulho com que rel�,�:obras ;:,[10. Inoc,�nCla, A retirada general do exército .por seu próprio esfôrço. ,- b!amos o nome do no�so patroIl� eda Laguna, Céus ,e Terras do 'Fó' t ' b ernad d S t O tari
tao

.

grande que nao podemosBrasil.
'

.

1 am em governa or, ,e an a a arma. exprimir 1 .,

,

'. : _'.. . M�ltos ,outros. cargos de· grande 'destaque ocupou
, "

' .
, ,

. !félio'f§ilva1: ,:2,�, ano 0.0. o Ilustre, catarinense. .

' Mari,,, i:Júneoi 20 ano C. O.

::i------·------------------�--

Chegada da 'Primavera
Amanheceu!.. ;'

.

O céu estava deumezul de
. ,'\.,

safira .. � , .:

Nenhuma nuvem .vagavano
horizonte, onde aparecíam-os pri;
meiros raios do SóI. .

-.
"

Os passarinhos "cantavam
t. �/�

alegremente,
As árvores deixavam' cair de

sí as últimas gotas .de orvalho.
As abelhas e 3S" borboletas

iam de flor em flor, sugando as

corolas cheirosas das flores.'
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Meus caros amíguínhos do Grupo Bsco ..

l_,.r� Lauro Müller». "

' .'

Finda-se o ano,
Os 'alunos que plantaram durante o ano

V·
.

G E I
.

L irão colher o' fruto do' seu trabalho.ISlt.9U O rupo sco ar, " furQ Compara-se o 'estudo a uma sementelra,
Müller», urna representante do Cen-, A criança planta urna semente, mas não
tro da Saúde de Flcrlanépctls. cuida, não molha, não aduba. '. "

Que produzirá esta semente �
,,'

Oomem')rá'ndo o segundo dia da «Semana '. ,Nasce ,� loª,o morre.
"

,

'

da Oriança Braelleira-, tivemos o' .prazer de ' O mes�o nao acontece com a semente que
assistir a uma conferência feita POtO uma repre-"� molhada, adubada :

'. ' .

sentante do «Centro da Saúde de Florian6polis». Nas�e, Ql:esce e deeenvolve-se linda e.vrçosa.
,

A palestra foi feita sôbre os assuntos: Assim 8.1� ?s alunos com o ?,stUdo,. J�,
a alimentação a hiziene e a saúde do estudan- Os que unciam o ano com �(a�de von ta-
te

'o
,

"

de, cumprindo os fJaU8 deveres, no fim do ano
'.

Antes, porém, de se referir a êssea assun ..
colhem o que há de maís .belo : - O, Boletim d"

tos, D. Teresa,' falou-nos da agricultura. ,Promoção.,�
.

'"
Disse-nos que devemos tratar muito da Que alegria, caros amiguinhos estudiçsos!

.terra,' pois é dela que n03- 'Vem' diretamente E 'os alunos que começaram o ano' com
,

ou indiretamente todos OfJ alimentos. má vontade,' sem ânimo para o" trabalho, eho ..

Demonstrou que um bom agricultor deve rarão e plantarão outra semente da mesma
conhecer' as diversas' espécies 'de mãquirias qualidade.
agrícolas e os adubos. que tornam a terra tér- ," Colegas, imitemos os' estudiosos!
til e que a fazem produzir bastante. Terezinh.a Rosa, .3� ano X

Falando sôbre os" .prlncípats alimentos,
D. ,Tereza mostrou..n09 quadros e explicou a

capacidade nutritiva de cada alimento.'
"

, Disse-nos que, para sQrm.)s bons alunos, "

" Eu tenho muita pena da mamãe por eau- precisamos 'ser bem alimentados." "

sa. de minha irmãzinha. Sendo fortes, poderemos trabalhar e" tra-
',w

Marininha tem 'dois anos e ainda não balhando, ajudaremos a nação.
'

'

Certo dia em �que eu me dirigia para o
anda., , -Explicou-nos corno se faz o suco de vita- cinema, encontrei um pobre velhinho.

, EI� tem urna doença'[nas pernas que não minas, que é um dos alimentos .mais nutrití- , Logo atrás dele, vinham três rapazes que
Pode .ííear em pé. \, comecaram a mexei' com o velhinho e a dizer-

"'" vos. y
,

Minha' mãe tem'muita paixão COIn isso, Mostrou duas Iotograüas de crianças, lhe palavras más. '

,

,
As' vezes, chora uma porção. '

para vermos que diterênca há entre uma crían- �u ,não pude fi,car quieto, porque .achoO que vale é",qué o Dr. Nerêu fê� tanta ça bom alimentada e outra mal alimentada. que na? deve�o8 ser maus para ,l;lm velh111�'J.
cousa para a saüdodas orlançns, que Marininha ,'Disse-nos que é preterível comer. pouco, ' DISS� então para os rapazes: - pm qla.
,tem se trata.do muito.

, "' mas bOln, a comerm,)s b:lstante, poré,m ,ruim. tamQém vocês fioarão velhoS cOmo êste ,pobre,.,

E COll). êsse trâtameuto houve uma coisa ,Quando se referia à l1igiene do escolar" e não quererão ,que 'crianças' In�ls mexam COIU
,

,que alegrou a todos nós e muito mais a mam�e rnostrou.nos um quad'ro, apresentan�o o dia ·voc'às!·
. .' ,

que até pulou de conte:nte: Marininha, com ,a ,do estudante com as suas diversas obrigaQõ3�: �', DepoIs� segui ,o meu camInho e o.s 'rapazoa
graça de Deus, deu dois pas�inhos. levantar-se cedo�' em' $egl,liêfa escovar os dentes' deixara<� em paz o pobre velho.

,

A ilto.ri Silva, 20 ano v. "
e respirar o ar PUl'O; depois, fazer exercícios e

_

Quero que t.o�os saibam que eu cont� isto
tom,ar banho de c4uv�i,ro, esfregando muito paQ para me.eXibir, �as ... Po'!'que, �u sei que

"

todos devem ter' mUlto respeito ao.s pobres
"

,'" r • -_..:;_-------�---------: ,velhos! Resp�itar a velhice é um d�ver de todo.s

.'Tristeza: 'e aleg"ria,>"' " Façam �ua.s compras,
DS meninos 110nrados! " '

, ,',
"

de material escolar "'.,,' Evaldo Fer"e�/'a de ZUello, tp (a'i�o Z
,Está chegando o fim do âno!

Por um lado eu eS,tou triste, porque vou dei�
xar o meu seguado' ano querido, e por outeo
lado estou cüntente, porque estão. chegando as

.' férias : ,,'
.

Mas estou.muito ,mais contente�inda, por..
que sei que vou passar.

,
.

Sempre' fui boà ,aluna; e, para o.S alunos
que foram bons dura�te o ano, a recompen ..

,sa é passar para o ano seguinte.
,

Não é razão' para estar triste e alegre?

o .Peeta 'da' Saud'ade
E ntre os grandes poetas brasileiros, des..

tacamos 'o meigo e jovem poeta Casimiro de
Abreu.

,

Meigo, porque seus versos eram amorosos,
demo.nstrando a saudade que sentia da família
e da pátria distante,

,

·Jovem, porque morreu na primavera da
vida, com 21 anos de Idade,

'

Nasceu Casimíro de Abreu a 4 de janeiro de
1839, no,Estado do' Rio e faleceu a 18 de outu ..

bro de 1860.
'

Comemoramos, no mês de outubro, O 850
aniversário de sua morte.
Seu pai, rico comerciante, queria que o filho
seguisse a carreira do coméroío,

'

Mandou-o estudar' em Portugal. '

Contra sua vontade, Casimiro permaneceu,
lá, até que, atacado de grave enfermidade, .re
gressou à sua terra na tal.

, '

'Lá distante de sua querida e saudosa
pátria, e com imensas saudades de seu lar e

de sua terra, escrevia versos repassados da
, 'maior nostalgia.

'

,

Além da moléstia' que pouco a 'pouco lhe
minava o. organismo, a saudade de sua terra
e dos seus ainda mais o acabru nhararn.

,
Uma de suas .melhores poesias é (Meus

, 'oito anos' da qual transcrevo UrI\8 estrofe

,Oh! dias da minha infância!
',Oh! meu céu de prlmavera!
Que doce a -vida não era

Nessa risonha manhã!
Em vez das mágoas de agora,
Eu tinha essas delícias
De minha mãe' as carícias
E' beijos de minha 'irmã.

Maur'i Mwrtins,l° ano C. C.

Af'lição', .de mãe!
f'

Q,uere ser um O,'pe,rá'rio bem o. corpo e,
.

em � seguida, fazer a re�i-c;'ão
.

com calma �'encaminhar-sd para a escola.
Enfim, falou-nos de muitas outras, coisas

Venho, desde pequeno, alimentando a id6ia úteis, frisando sempre a necessidade 'de uma
de ser pedreiro, boa alimentação,

'

, ,

Mas, quero ser um bom pedreiro com al- Terminando a palestra, disse: QueIJi � S�'
guns conhecimentos, para não ficar dependeu- alimenta bem, tem saúde; quem tem sat1de t1
do tôda a vida dos outros. feliz e, quem á feliz, podeestudar e aprender

Porisso, mamãe me pôs na escola. com facilidatle. ' .

Quero ser obedien,t� e muito a tencíeso. A D. Teresa, os agradeoímentos dos alunos
Em casa, gosto multo' de fazer muros. dêste grupo.

'

'

.

Agora minha mãe me ajuda muito, 'dan.. ' .:
.

do..me o que eu preciso. Tere'tnh;a Cor4eiro� 2:Q anQ C. O.
Mais tarde, procurarei trabalhar para fa

zer uma casa para ela e" com esta pequena
lembrança, quero pagar uma parte dos cªri..
nhos que ela ms dispensou enquanto eu fui
pequeno.

> ,

A colheita das alunos, estultioSO$
'. \

Osvaldo Penedo; ao ano Y.
�. /

....� .

t
,

Respeito à velhice

�,
,

a que melhor aten,d,e'
'e a que 'melhores,-

preços tem.

o!
.. ,

. .:;._.;

,Minha casa
'\

, Moro �m uma 'casinha Inodesta que é to·
deada de mui tas árvores. .. ,

,

Eutre elas, plantel, êste ano, no dia 21
de setembro, urna árvore que se chama' "Pau
Brasil". '

Há tamb'� Um jardinzlnho, ollde� 'aos

domingos, brinc(;> ,com meus cóleguinhas.
Adão Dati"M, 1° anQ x..'

-

_. (
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Em minha casa há uma horta. Ela

é cercada com 'sarrafos, para as aves e

Em nossa clssse há bons alunos. OS porcos não entrarem.

Todos os alunos colaboram. Está dividida em canteiros e tem

As meninas, de �anhã, cui�am da cl�sse. ca'minhos cobertos de' areia.
Nossa classe esta sempre limpa, bonita e 'E, d anteiro está plantada

bem arrumada. ,m �a a c
_

Junto à imagem de Orísto sempre há fIo .. uma qualidade . de legume,
. sao bem

res: os nossos vasos; também', sempre têm flores'! estrumados. ,

, No dia em que a professôra disse que n6s ci Devemos ter cuidado de fechar o

,precisávamo.s trazer qin,�eiro para ajudar o portão quando formos visitá-la."
Natal dos filhos dos lázaros, todos nós pro-
metemos trazer.

No outro dia, já estava quase tôda a lis

ta cheia: un deu Cr!$ O,LO, outro, Or$l,OO, a

maioria deu tJr$ 0,10, Irias todos deram!

Nossa classe apurou Cr$ 6,70.
Nossa professõra disse que nós precisá ..

vamos trazer figuras para o álbum.

,

'Todos os alunos trouxeram; uns custaram
mas, sempre trouxeram.

Nunca fomos repreendidos, em classe, por
nos comportarmos mal no recreio ou no cine

,

ma, quando somos convidados a:assistir al

gdm filme. Colaboramos sempre, pelos bom

nome do 'nosso 4° ano B.

Eu tenho uma bonequinha muito

engraçada que diz mamãe. No dia do meu aniversário, minha
,

Ela é muito bonitinha. Logo que tia me deu uma gatinha muito engra

volto da escola vou brincar com ela. çadinha..
Eu gosto, muito da minha bone- A côr de minha gatinha' é branca.

quinha. Eu disse á mamãe que o nome da ga-

Ganhei-a da minha madrinha no tinha ia ser Mimi. As crianças não de

dia 7 de agõsto, quando eu fiz anos.. vem·maltratar os animais.

,
"

.

.
,Rute Gosta, i� ano, Z.

.

.-, Geba1'do Rodrigues, 1� ano U.
. ,

Porque fiquei triste
Tirei notas, baixas nas 'provas, do mês

passado, Como me custou a levar o boletim para

easa l Meus pais ficaram aborrecidos. Prome ..

teram-mefum'igrande castigo se eu perdesse o

ano. PrQmeti!a!êles!que ia corrigir ..me daque le
dia' em diante.

Quero ser bom aluno e prestar atenção
em tudo o%que a protessõra ensinar.

.

Assim passarei bem para o 3° ano.

Esta promessa, sincera pareceu alegrar
a meus pais.

Todos OI alunos devem estudar com mui ..

ta vontade.
É -um prazer ,para nõs, nossos pais, e

protessôres, ','

Não quero dar o desgõsto a meus querí
."

dos'pais 'de ser reprovado.
Edgar Muoêgo, 2° ano T.

��

A éalaborac'ão:, em nossa classe
<

Jão f1'ani Vieira, 4° ano�B.

'"
'"

o meu cachorzinho.",
Eu tenho um eachorrinho-quese

chama Totõ, Tem a cauda muito-com

prida e as orelhas muito grandes.
,

Ele late muito, mas não morde

nínguem. .

E' muito bonzinho e eu gostomui
.

,to dele'porque é peludinho.
.Bens) N_. Gama, 10 'ano T.

��

A minha boneca :�

. ,'ii

ALBUNS EM DESFILE 'Alunos que se distingüem pelo,
comportamento e aplicação

Esta foi a última festinha patroci
nada pela Liga Pró-Lingua Nacional,
durante o

. anoIde 1945.
ReaIlzou-se� no dia 27 de outubro

e esteve animadíssima. Cada classe pre

parou um álbum que foi apreciado por
todos os' alunos. Passaram em desfile

as mais belas gravuras, representando
paisagens, quadro� e vultos brasileiros.

Após a exposição dos albuns, hou

ve' números de canto e declamação, en
cerrando-se a festinha'com o Hino Na

cional.

10 ANO S - Calvy Tavares Filho, Milton Digiacornc. Jaime

Ourlques. Ondine Do.im Vieira. Juraci de Sousa,
Rosa,

.

\0 ANO U - Ge.bardo Rodrigues. Eugênia Maria da Rosa,
Dal ile Pacheco.

10 ANO V - Maria de Lourdes P<!reira. Eduardo Delfim',
Leonor dâ 5il�j. COS{tL

10 ANO X - Adão Deusen, Carlos Albedo Vieira, D dlC i Un

hares. Hamilton forkam�p. José Campos, Luiz

Fermíno; Milton Dutra, Nelson Di Bernadi. N ilton

Goularf. Osmar Machado. Tornês Camilli. Djon ra

Schmidt, Julieta Jaques, -Laícyr Luize Gueds, Maria rerezinha
Martins, Nadir Souza.

10 ANO Z - Manoel Ànastâcio, Ald'o N. Gonzaga. Am aur

, Ourlques. Rute Silva, Zenaide Gaivão, Nilma de

Oliveil'a, Lúcia de Souza,
20 ANO T -Ilá Marit'l Cernpos, Vilma Sousa Lopes, Julieta

Machado, Ndza Rosa, Auree Correia, Edgar Macedo.

20 ANO U -Reni Machado, Amadeu Portela Horn.

20 ANO V - Enaura R. Li-na. Velde Nascimento. Àurino de
S. Pdch.!co. Cândido e Silva. Maurili,.) de S
Campos.' Silvio Osvaldo Alves,

2° ANO X - Oanilo Lôpes Mafra. .

20 ANO Z ._ Vanira Gomes. Harminda Outra Sueli Rodrigues
Cid Goularf" Airfon Machado, Oscer Silva

:;0 ANO U - Nels-on Barbosa, Domlice' Silva, Aldori Sl.lntos,
:;0 ANO V - Calda, de Brito

:;0 ANO Z - Cetina Àliçe D_ Vieira, Osveldo ferreira de Me lo,
" Elia Gomes

4° ANO A - Ligia Stlnlós, Linaura R. Lima, Ernestina Brílgge
mann, Mario EVllllgelista.

40 ANO B.:_ Luci Cos{a, Vald�mar da Rosa, Helena Muss
Luiz Cairlcs Freitas, Elza Neves.

A horta

Jaime Ouriques, 1° ano S. Natalo dia ,.d'e
, I'·

,!�� ·<"e'·carrinho
Que belo, é o dia de Natal!
É o dia em que nasceu Jesus.

� Para o povo católico é a mais linda data.
Este ano vamos' passar o Natal mais

feliz, porque no mundo inteiro não há mais

guerra. .

As cria uças 4U;9' passarem nos exames

vão ter um Natal alegre,
Os alunos. do nosso Grupo já deram seu

dinheirinho para ajudar o Natal dos filhos
dos Lázaros .

Eu tenho muita pena dessas crianças que
não vivem com seus pais.

Eu tambêm espero do Menino Jesus um

presentinho. ,

. .

o meu pai comprou um carrinho

para a minha bonequinha. O carrinho

da minha. bonequinha é muito bonito.

.0 carrinho tem quatro rodas. Eu

gosto muito do carrinho como também

da minha bonequinha.
.

Cilézia da Cunha, 1° ano
-:

A. �

Papai, no dia de Natal, presenteou-ma com

um casal de coelhinhos.'

.
Fiquei muito alegre com o presente que re

cebi.
Gosto muito dá meus coelhinhos.

� ..
-'

Todos os dias, antes de eu vir' para a escala,
vou dar folhas de alface e couve para os coe-

lhinhos. ,

'í'enho o' cuidado ,de escolher folhas bem
fresquinhas.

'

,

São muito ass ia Ios 03 m iu s coelhinhos
têm o' pelo alvo como a neve.

Eu gosto de apreciar o geito dêles: coçam
as orelhas com o- pezinho trazeíro,

Assustam-se por qualquer barulhinho, são
muito medrosos. ,', "

Quero tratar bem de meus coelhinhos.
Eles são graciosos.

Jósé Souza, 20 ano Z.

Os' coelhinhos

. Nun:3s - 2il ano X
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o Chiquinho é um garoto que mora lá Na linda manhã de 10 de outubro, quan-
perto de casa. Ele é meu amigo mas, tem um do começava' a tomar minha reíeicão matinal,
defeito, é muito rebelde e desobediente. Eu já a criada anunciou urna carta

_

>

•

disse muitas vezes que êle deve endireitar ..se,
,

Essa carta fôra enviada. por meu tio "quo
mas êle não me quer ouvir! me convidava para acompanhá-lo a uma ex

Pois ouçam: Um dia dêstes, Chiquinho cursão pejas florestas brasileiras.'Refleti um
saiu perdendo com a sua desobediência. '

pouco e fui correndo transmitir à "mamãe o
Ele contou ..me choramingando que, à tão inesperado .oonvite..

hora do café, teimou em cortar o pão para êle, A principio, minha mão.não quis consen-
Sua mãezinha não quis consentir, mas o til' na minha ida, mas tanto insisti, que aca-

Chiquinho, teimou. , bou por concordar. ,

_ Pegou na faca e... zás, em vez de' talhar
"

A partida estava marcada para breve,
lo pão, . talhou o dedo, bem fundo, perdendo' porisso apressei-me em arrumar .. as malas.
muito sangue. ..

.

.
'

.. Dias ,tf�pois, navegávamos 'num .g randc
.

E eu achei graça quando o rebelde OhI- navio, rumo às florestas amazonenses ,

r
-

quinho, C01n lágrimas nos olhos, terminou ii
> Iam-se reunir ae meu tio, vários de seus

sua história, dizendo-me assim:" "Nunca mais, amigos, minha tia ,e minha prima Isabel.
Carlos, nunca mais serei teimoso"! Depois de muitos balanços e enjôos, che-

Carlos Cunha 3° ano V. gamos, afinal, ás terras para naenses.
,

_----------------'--- .' Tomamos uma pequena .releicâo num ·mo ..

I desto hotel, e fornos tomar um carro que nos

A' MODELAR levaria ao Estado-de Amazonas. ,

'

,

..:' O Natal' se aproximava, e' êste dia nos
. d surpreendeu numa das mais selvagens flores ..

�

tas dó Brasil. .,
.

Tínhamos passado uma, noite horr-ível
pois meu tio no dia anterior não tinha tido
tempo de nos resguardar dos anim ,is selvagens.

Eu, minha prima e minha tia: dorrriiamos
na mesma tenda; meu tio e-seus amigos, noutra.

Altas horas,· minhaprima qu síxou-se de r
algum .animal que rastojava. A principio, não
me importei, porque minha prima tinha' o
costume de inventar coisas. Alguns minutos
depois, olhei para o páu que segurava a 'ten- �

da, e vi uma enorme cobra, pronta a saltar
sôbre minha prima. Dei um grito e Isabel,
ágil como a, cobra que estava prestes a pular,
correu até a tenda de meti tio, chamando-o,
e este, com um 'tiro certeiro, 'deixou o animal
prostra 10 no chão duro, já sem \'ida.:

"

. No dia de Natal, ao nos leva ntarrnos, eu
Finalmente, telTIOS O prazer de e Isabel vimos, perto de cada uma, um presente.:

Ievar ao conhecirnento de ill'",gO& que-} Minha. prit?a ganhou um tigi:�zinho ca-

• '1 çado por meu tIO e eu, um macaquinho e um
·ridos leitores o resultado do Concurso lindo pássaro engaiolado. Indignada com aqui-
de, Férias, patrocinado pela Liga Pr6- lo, soltei '0 pobre pássaro que, s -m demora,

.

aceitou o convite para a sua liberdade. 'O ma-
Língua Nacional. � , .caquinho ,ao. contrário, não me quis abando ..

. ,. nar mais, e foi assim que consegui cativar a
A classificação, 001.110 Já utssemos i amizade de um quadrúmano. .

.

. em
,
nú mero anterior, foi muito derDo-1 Noites em seguida, quase não dormimos;

I eram cobras e onças querendo nos atacar e
rada em virtude do grande número macacos a jogar côcos na cabeça de quem

, Nas férias você deve ler bastante e também do cóucorrentes, I passasse por êles.· Visitamos outras tlorestas :

escrever um pouco. no Estado de Amazonas e sempre cenas, qua-,
Vá à OOOPER,ATIVA «�LOR;DOARDO Cóneluida a apuração foram elas- se iguais se sucediam.

' .

OABRAL» e compre o qu; lhe está falt�ndo .A.'· '. Foi com calorosos. aplausos que recebe-
c===

para as férias: lapis, penas, borrachas, lapis de
I SUlcados os contos-dos segu intes alunos: 'mos a noticia de, que iriamos ver o famoso

côres cadernos. rio Amazonas.
1°. lugar: Marilia Leite - 2°. ano. Dirigimo ..nos para, lá. Que beleza l Oomo
'20. lugar: Eulália Ávila ,-- 1°. ano B. e-stava b�nit.o aquele rio! Com as suas águas

bra ncas, ele la ao encontro do oceano feroz. De- -

3°. lugar: Ana de Paula - 1°. ano A. pois que regressamoe, fiquei sempre pensando
Conforrne foi ínstítuido no concur- nas belezas da Amazônia.

Professôres e alunos dêste Educandátio·
.

Nossas aventuras surpreenderam a todos. \

têm a satisfação de convidar os s�s. pais para 80, ês,"\es alunos receberão respectiva. Até hoje, lembro-me de cobras, onças e

assistirem à festa de Encerramento do :1\10 mente 0[3 prêmios de Or$ 20,00, Or$15,00 índios o que .me causa. até arrepios.
letivo a realizar .. se no dia 28 às 16,30 horas. Tonlío ainda o. macaquinho, que é muito

Convidam também, para assistirem -à sole- e Or$ 10,00. '

'�, ,'. ", meu amigo. Tenho muita vontade de ir de no-

nidade .da abe�tura da exposição, no dia 23, ás vo visitar as florestas do Brasil.
9 horas. �'A, Criança Brasileira" cumprimen-

'

Não quero ver só as florestas, não! Que-
,

,

ro VElr novamente o rio Amazonas. É tão bo ..ta os contelnplados e, ao lIlesn10 teln-
nito, Com as suas águas brilhantes e com as

po, agradece a colaboração de todus suas florostas gigantescas!.
Quero _

ver tôdas as belezas do Brasil:
que nos enViarall1 seus trabalhos.

os pássaros, as flores, as árvores frondosas ....
enfim todas as belezas dêste país,

.

porque êle
é belo, limito belo!.

.

... ..,
..

_' c

Marilia ,Lei te .. 2° ano C. O.

Noticiário Social
A "Criança Brasileira", fazendo votos de felicidade

cumprimenta os alunos que se aniversariam neste mês.

10 ano S. - Helenifa L. Sena
Mario J, Dan iel
Jaime Oriques

10 ano T. - João V. Ouintanilha
José Barbosa
Osmar Machl1do
Marlene Pal'fiskueva
Zeneíde L. Carlos

10 ano U - Va"j Vieira
José M Machado

10 ano V - Àilton Coelho
Augusto S. Filho
Terezinha Santos
Lúcia de Sousa

')0 ano T - Aurea Correia
Diomar Costa
Vilrne Rosa
Amilton MaUos

2° ano V - Silvio Patrício
Valmir S. Vieira
Roosevelt J. Sar,lo5

20 ano X - DOl'ací Pires
Dilma Policarpo
Soloar Silva
Sudi Silva

.30 ano U - Olivio O, Filho
Rubens Cunha
Manfredo de Sousa
Neri Cardoso
Lauri Linheres
Olindina de J, Sousa.
Lauro Nascímenio

.)0 ano Z - Pedro J. Belli
Carlos A. Brognoli
DuIcinéa Cardoso

4° ano A - Onildo Laus
Catarina Oliveira
Térezinha J. I�egis

4° ano B - Hugo T. de Sousa
José Vilela
Kleb.er f. Pinhei,1)
Aveline Conceição
Luci Oliveira
Neusa fariá5

1 o ano A. C C. - Eduardo Ru!kosky
Dalmiro A, L. Mafm
Rufe Coutinho
Terez e M. O, Silva

,

1 o �no' B C'C .. Idiliio Scb'idt
'Dalila M, 5ilvIl
Dilma Sousa
Libia. Albino
Vanda da Siiv1i

20 ano C. C'. - Geíuiio Brifo Andrede
Hamberlo C. Moraes
José de Brito Andrade
José Vicente Silva
lone Campos
J(;dba Para'lkueva
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Meu
•

amigo

Elncerramento do ano letivo

"_

o Chiquinho Uma viagem de aventura pelo interior da
.

floresta brasileiras

,'- . Feliz J�ataI!

,

FABRICA DE MOVEIS
. Salas de jantar, Dormitórios/

Salas· de visitas.

VENDAS A· VISTA E A PRAZO
Rua Trajano z..; 15

Férias

"A ORIANÇA" B�ASIL��IRA" desej� a A, seO'uir publicalllos O conto clas-
todos alunos e prOleSS(�ras e as suas famflIas,

1 . . '

<=> '. •

um FELIZ NATAL. ,�i� ,:
slflcado em prImeIro _lugar :

, f'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




